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RESUMO

A adoção de práticas culturais como o consórcio de culturas e o tipo de irrigação podem bene-
ficiar a comunidade de inimigos naturais no agroecossistema ao disponibilizar micro-habitas mais 
favoráveis e recursos alternativos, principalmente em períodos de baixa precipitação pluviométrica. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar como o consórcio tomate + coentro e o tipo de irrigação (gote-
jamento e aspersão) podem beneficiar a comunidade de inimigos naturais no agroecossistema do 
tomateiro. O trabalho foi realizado no campo experimental da Embrapa Hortaliças, Gama, DF, de 
setembro a novembro de 2008. Os tomateiros foram plantados em monocultura ou consorciados 
com o coentro e irrigados por gotejamento e por aspersão (três repetições por tratamento), formando 
dois conjuntos de parcelas experimentais de acordo com o tipo de irrigação. A comunidade de 
inimigos naturais foi amostrada por observações diretas em 20 plantas de tomate por parcela e 
nas plantas de  coentro sacudindo-se as plantas em cima de uma bandeja onde eram coletados os 
insetos. A abundância, riqueza e diversidade das espécies de inimigos naturais foram maiores nas 
parcelas cultivadas com coentro, independente do sistema de irrigação. Nas parcelas plantadas 
em monocultura foram encontradas mais espécies quando o tomateiro foi irrigado por aspersão. 
No entanto, a resposta de cada espécie de inimigo natural ou grupo de espécies foi distinta para o 
consórcio ou o tipo de irrigação. Portanto, em períodos de baixa precipitação, o consórcio tomate + 
coentro e a irrigação por aspersão podem favorecer a conservação de inimigos naturais no agro-
ecossistema do tomateiro orgânico.

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico conservativo, Coriandrum sativum, Solanum lycopersicon, 
agricultura orgânica, agroecologia.

ABSTRACT

CONSERVATION OF NATURAL ENEMIES (INSECTA) IN THE ORGANIC TOMATO CROP. 
The adoption of cultural practices such as companion plants and the kind of irrigation system 
can benefit the community of natural enemies in the agroecosystem due to the increase of more 
favorable microhabitats available and as a source of alternative resources, mainly in periods of 
low precipitation. This study evaluated how the tomato + coriander intercrop and the kind of 
irrigation (drip and sprinkler) could benefit the community of natural enemies in the tomato agro-
ecosystem. This work was carried out in the experimental field of Embrapa Hortaliças, Gama, DF, 
from September to November 2008. The tomatoes were planted in monoculture or with coriander 
(companion plant) and irrigated by drip and sprinkler irrigation (three replicates per treatment), 
forming two groups of experimental plots according to the kind of irrigation. The community of 
natural enemies was sampled by the direct observation of specimens on 20 tomatoes plants per 
plot and in the treatments. Coriander plants were shaken over a plastic tray for collection of in-
sects. The abundance, richness and diversity of natural enemies were higher in tomato + coriander 
plots, regardless of the irrigation system. We observed more species of natural enemies in tomato 
monoculture plots when it was irrigated by sprinkler irrigation. However, the cultural practices 
adopted had a different effect on each species or group of species. Therefore, in periods of low 
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precipitation, the tomato + coriander consortium associated with sprinkler irrigation can enhance 
the conservation of natural enemies in the organic tomato agroecosystem.

KEY WORDS: Conservation biological control, Coriandrum sativum, Solanum lycopersicon, organic 
crop, agroecology.

controle biológico natural de espécies-praga no 
tomateiro.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
consórcio tomate + coentro e do tipo de irrigação 
(gotejamento e aspersão) na estrutura e composição 
da comunidade de inimigos naturais (Insecta) em 
sistema orgânico de produção de tomate e, assim, 
entender os mecanismos responsáveis pela abundân-
cia mais elevada dos inimigos naturais nos sistemas 
orgânicos. Provavelmente, o coentro é atrativo para 
predadores e parasitoides ao disponibilizar recursos 
alternativos, como pólen e néctar, para as espécies. O 
coentro apresenta floração intensa, flores expostas e de 
fácil acesso que podem servir como fonte alternativa 
de alimento para os inimigos naturais (Medeiros et al., 
2009). A irrigação é um fator que também deve ser 
considerado, pois pode ter efeitos diretos negativos 
(e.g. desalojamento de ovos e imaturos) ou positivos 
(e.g. microclima mais favorável) na comunidade de 
inimigos naturais. Em períodos de baixa precipitação 
pluviométrica e temperaturas elevadas a irrigação 
por aspersão pode proporcionar um microclima 
mais favorável para os indivíduos, influenciando 
diretamente na comunidade de inimigos naturais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado no campo experi-
mental da Embrapa Hortaliças (CNPH) (15º 56’S, 
48º08’W, altitude 997,6 m), Gama, DF, de setembro 
a novembro de 2008. O campo experimental pos-
sui uma área total de 110 ha de latossolo vermelho 
escuro (Embrapa Solos, 1999), sendo 18 ha destinados 
à área de pesquisa em produção orgânica de hor-
taliças (APPOH). Essa área é manejada de acordo 
com os princípios da agricultura orgânica desde 
2001 e situa-se a, aproximadamente, 150 m da área 
de produção convencional e a 250 m de uma mata 
ciliar ao norte da área.

As parcelas experimentais foram formadas por 
plantas de tomate Solanum lycopersicon (Solanaceae) 
variedade Pollyana e coentro Coriandrum sativum 
(Apiaceae) variedade Verdão, em sistema de cul-
tivo orgânico. Os tomateiros foram plantados em 
monocultivo ou consorciados com coentro sendo 
irrigados por gotejamento e por aspersão, compondo 
dois conjuntos de parcelas experimentais de acordo 
com o sistema de irrigação utilizado. Cada conjunto 
de parcelas experimentais media 1.377,6 m² e eram 
distantes 20 m entre si. O experimento foi formado 

INTRODUÇÃO

O tomate é uma das principais hortaliças produ-
zidas no Brasil, sendo cultivado em todas as regiões 
sob diferentes sistemas de manejo (IBGE, 2007). 
Embora a cultura seja susceptível à colonização 
por várias espécies de artrópodes-praga, principais 
limitantes de sua produção (Lopes Filho, 1990), tam-
bém existe uma grande diversidade de predadores 
e parasitoides associados. Em sistemas orgânicos 
de produção de tomate essas espécies podem ter 
efeitos diretos nas populações de herbívoros-praga, 
principalmente devido ao não uso de agrotóxicos 
e pelo aumento da complexidade do habitat para 
inimigos naturais através da consorciação de cul-
turas (Hole et al., 2005).

Em cultivos orgânicos são adotadas práticas de 
manejo cultural (e.g. consorciação de culturas, pousio 
e manejo do sistema de irrigação) que dificultam que a 
praga encontre a planta hospedeira e também favore-
cem o controle biológico natural de herbívoros-praga 
pelos seus inimigos naturais (Letourneau; Bothwell, 
2008). Na Califórnia, por exemplo, em sistemas 
orgânicos de produção de tomate, a comunidade de 
inimigos naturais é mais diversa do que em sistemas 
convencionais e a atuação destes pode compensar o 
uso de inseticidas para o controle de insetos-praga 
(Letourneau; Goldstein, 2001). No Brasil, apesar 
da grande diversidade de espécies que podem ser 
utilizadas em programas de controle biológico, essas 
ainda são pouco exploradas. Também são escassas 
as informações a cerca das práticas culturais (e.g. 
consórcio de culturas e manejo da irrigação) que 
podem favorecer a funcionalidade de espécies de 
inimigos naturais em agroecossistemas.

No agroecossistema do tomateiro, Togni et al. 
(2009), comparando a dinâmica populacional de 
B. tabaci em tomate plantado em monocultura e 
em consórcio com o coentro, verificaram que a 
abundância dos inimigos naturais foi próxima ao 
dobro no sistema orgânico em relação ao sistema 
convencional. Padrão semelhante foi observado 
por Medeiros (2007) que verificou maior riqueza e 
diversidade de espécies de inimigos naturais, como 
joaninhas e aranhas, em tomateiro consorciado 
com coentro e com botão-de-ouro, principalmente 
em sistemas orgânicos. Porém, ainda não são 
evidentes os mecanismos pelos quais as práticas 
culturais como consorciação de culturas e o tipo 
de irrigação podem influenciar na comunidade 
de inimigos naturais do tomateiro e favorecer o 
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então pelos tratamentos: 1. monocultivo de tomate 
irrigado por aspersão (AT), 2. consórcio tomate + 
coentro irrigado por aspersão (ATC), 3. monocultivo 
de tomate irrigado por gotejamento (GT), 4. consórcio 
tomate+coentro irrigado por gotejamento (GTC). 
Cada tratamento teve três repetições inteiramente 
casualizadas dentro de cada conjunto de parcelas. 
Cada parcela media 98,28 m², espaçadas lateralmente 
3,55 m e com uma rua central de 4 m. Ao redor 
de cada conjunto de parcelas foram estabelecidas 
bordaduras de milho (Zea mays) e sorgo forrageiro 
(Sorghum bicolor) com a função de barreira de vento e 
para aumentar a diversidade de espécies no sistema 
produtivo.

Previamente ao plantio, foi realizada adubação 
verde com Crotalaria juncea e em seguida foi adubado 
com 200 g/m linear de Termofosfato e 2 kg/m linear 
de cama de matriz, seguindo o mesmo padrão uti-
lizado em outros plantios na área experimental de 
produção orgânica. No início da primeira floração do 
tomateiro foi realizada adubação de cobertura com 
composto orgânico na base de cada tomateiro do 
experimento (Souza; Rezende, 2006). No gotejamento, 
as mangueiras dos gotejadores eram posicionadas 
nas laterais das plantas de tomate e nas bordadu-
ras. Na aspersão a irrigação foi provida por nove 
aspersores dispostos entre as parcelas e distantes 8 
m entre laterais e 18 m entre aspersores. Os turnos 
de rega foram estabelecidos a partir da leitura diária 
de tensiomêtros (um por parcela) (Marouelli, 2008).

Os tomateiros foram transplantados para o 
campo na forma de mudas, com um par de folhas 
expandidas, em 26/7/2008 sendo uma muda por 
cova. Foi utilizado o sistema de fileiras duplas com 
espaçamento 0,55 m entre plantas, 0,8 m entre linhas 
simples e 1,6 m entre linhas duplas, totalizando 
nove linhas de plantio com 17 plantas por linha (153 
plantas por parcela). Demais tratos culturais como 
desbaste e condução seguiram as recomendações 
técnicas de Makishima; Miranda (1992). Os tomateiros 
foram tutorados individualmente em sistema de 
varal, com uma planta por corda. Durante o ciclo da 
cultura foram realizadas duas aplicações de calda 
bordalesa, como prevenção a doenças causadas 
por fungos e bactérias (23/9/2008 e 8/10/2008), e 
duas aplicações de bioinseticida à base de Bacillus 
thuringienses (26/9/2008 e 11/10/2008) para controle 
da traça-do-tomateiro.

A semeadura do coentro foi realizada no dia 
28/7/2008 entre os tomateiros nos dois sistemas 
de irrigação, não sendo aplicados tratos culturais 
específicos. Após 45 dias da semeadura o coentro 
foi colhido, sendo deixados de quatro a seis pés 
para florescer entre cada grupo de dois tomateiros. 
Após a colheita (10/9/2008) foi realizada a segunda 
semeadura do coentro entre os tomateiros. Estas 
plantas foram mantidas até o final do experimento 

com o objetivo de diponibilizar pólen e néctar para 
os inimigos naturais (Medeiros, 2007).

Duas semanas antes da colheita do coentro foram 
iniciadas as coletas de predadores e parasitoides nos 
tratamentos. Foram amostradas aleatoriamente 20 
plantas de tomate por parcela em busca de inimigos 
naturais (predadores e parasitoides) nas plantas. 
Os predadores e parasitoides foram coletados com 
aspirador entomológico e levados ao laboratório para 
montagem e identificação. Para a amostragem dos 
inimigos naturais presentes no coentro foi colocada 
uma bandeja plástica (52 cm x 31 cm e 9 cm de altura), 
abaixo das plantas e estas foram sacudidas vigoro-
samente. Os indivíduos que caíram sobre a bandeja 
foram coletados com um aspirador entomológico, 
sendo registrada a abundância de cada espécie.

A similaridade entre as comunidades de inimigos 
naturais coletados nos tratamentos foi calculada 
pelo índice de similaridade de Jaccard (Krebs, 1999). 
A diversidade de espécies entre os tratamentos foi 
calculada pelo índice de Shannon-Wiener para as 
médias de inimigos naturais por semana em cada 
tratamento. Este índice permitiu a comparação es-
tatística entre diferentes amostras por uma modifi-
cação no teste t de Student (Hammer et al., 2001; Zhar 
1999). A dominância de cada espécie em relação 
à abundância total de espécies foi calculada pelo 
método de similaridade das porcentagens SIMPER 
(Clarke, 1993). Em seguida, foi testado se a abundân-
cia dos indivíduos em cada tratamento (monocultivo 
de tomate e consórcio tomate + coentro irrigados 
por gotejamento ou por aspersão) ajustava-se ao 
modelo de distribuição log-normal para verificar 
como cada espécie responde aos tratamentos (Krebs, 
1999). A influência do consórcio com coentro e do 
manejo da irrigação na estrutura e composição da 
comunidade de inimigos naturais coletados foram 
avaliados pelo Escalonamento Multidimensional 
Não-Métrico (NMDS) das variáveis analisadas 
(abundância, riqueza e diversidade de espécies) ao 
longo do período de amostragem. A similaridade 
entre os autovalores do algoritmo das variáveis foi 
calculada pelo índice de similaridade de Bray-Curtis, 
para verificar a similaridade das comunidades de 
inimigos naturais entre os tratamentos (Clarke, 1993; 
Hammer et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observada maior abundância, riqueza, núme-
ro de espécies por planta e maior diversidade nos 
tratamentos com coentro em relação ao monocultivo 
de tomate, independente do sistema de irrigação 
(Tabela 1). Langelloto; Denno (2004), utilizando téc-
nicas de meta-análise, demonstraram que o aumento 
da complexidade do habitat pela consorciação de 
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culturas aumenta a abundância e diversidade de 
espécies em relação a habitats homogêneos como as 
monoculturas. As principais causas desse aumento 
na abundância e diversidade de inimigos naturais 
são principalmente pela maior disponibilidade de 
refúgios contra predação intraguilda e acesso a 
recursos alimentares alternativos (presas, pólen 
ou néctar) nos habitats mais complexos (Altieri, 
1999; Colley; Luna, 2000; McCann, 2000). As 
condições microclimáticas proporcionadas pela 
irrigação por aspersão em períodos secos, como 
o período de realização deste trabalho, devido ao 
molhamento do dossel das plantas, podem ser 
mais favoráveis para as espécies em comparação 
ao gotejamento próximo às raízes. Isso explica a 
maior abundância, número de espécies e maior 
diversidade verificada no monocultivo de tomate 
irrigado por aspersão em relação ao seu equiva-
lente no gotejamento, apesar da maior riqueza de 
espécies no gotejamento (Tabela 1).

A partir da quarta semana de amostragem foi 
observado um aumento na abundância dos inimigos 
naturais amostrados, o que coincidiu com o período 
em que mais de 90% das plantas de coentro estavam 
floridas. Foi verificada uma alta similaridade quali-
tativa (Índice de Jaccard = 0,78954) entre as espécies 
de inimigos naturais encontradas no coentro e no 
tomateiro. Isso indica que as espécies que utilizam 
de alguma forma as plantas de coentro também 
utilizam o tomateiro durante seu desenvolvimento. 
Provavelmente, o coentro ao florescer disponibiliza 
recurso alternativo para os inimigos naturais (presas 
alternativas, pólen e néctar). A maior disponibilidade 
de recursos alimentares pode aumentar as taxas de 
assimilação de C e N pelos indivíduos (Patt et al., 
2003) e, assim, aumentar o sucesso reprodutivo de 
predadores como Chrysoperla externa (Neuroptera: 
Chrysopidae), pela complementação da dieta com 

néctar e pólen (Venzon et al., 2006). Por isso, o coentro 
foi considerado atrativo para diversas espécies de 
inimigos naturais avaliados.

Foram identificadas no total sete ordens de 
inimigos naturais (predadores e parasitoides) da 
classe Insecta. A ordem Hymenoptera foi dividida 
entre vespas predadoras e parasitoides. Dentre os 
predadores em geral, dez espécies foram da ordem 
Coleoptera, quatro Hemiptera, dois Diptera e dois 
Hymenoptera, e uma de Dermaptera, Mantodea 
e Neuroptera (Tabela 2). Na ordem Hymenoptera 
foram identificadas 11 famílias de parasitoides: 
Braconidae, Scelionidae, Eulophidae, Pteromalidae, 
Megaspilidae, Bethylidae, Eupelmidae, Diapriidae, 
Phigilidae, Ichneumonidae e Mymaridae.

As espécies com índices de importância mais ele-
vados para o sistema foram, Hippodamia convergens 
(Coleoptera: Coccinellidae), Allograpta sp. (Diptera: 
Syrphidae), Eriopis connexa (Coleoptera: Coccinellidae), 
Condylostylus sp. (Diptera: Dolichopodidae) e para-
sitoides, respectivamente (Tabela 2). Todas essas 
espécies possuem hábito alimentar polífago, po-
dendo ser responsáveis pelo controle populacional 
de diferentes herbívoros-praga no agroecossistema 
(Obrycki; Kring, 1998).

A estrutura das comunidades foi semelhante 
entre os tratamentos se ajustando a um modelo de 
distribuição do tipo Log-normal (Krebs, 1999) com 
dominância de poucas espécies muito abundantes 
(Fig. 1). Apesar de apresentarem estrutura seme-
lhante, a composição de espécies da comunidade e 
as densidade destas variaram de acordo com o tipo 
de manejo (irrigação e consórcio com o coentro), 
sendo menos abundantes no monocultivo de tomate 
irrigado por gotejamento. O conjunto de inimigos na-
turais encontrados é formado de quatro comunidades 
com estruturas semelhantes, porém com composição 
e abundância de espécies distintas (Fig. 1).

Tabela 1 - Número de espécies por planta (média + desvio padrão), abundância e diversidade de inimigos naturais 
(Shannon-Wiener) coletados em plantas de tomate e de coentro nos tratamentos monocultivo de tomate irrigado por 
aspersão (AT), consórcio tomate + coentro irrigado por aspersão (ATC), monocultivo de tomate irrigado por goteja-
mento (GT) e consórcio tomate + coentro irrigado por gotejamento (GTC) em sistema orgânico de produção do campo 
experimental da Embrapa Hortaliças, Gama, DF, 2008.
Tratamento Abundância¹ Espécies por planta² Riqueza Diversidade (H)³
AT 14,5 + 8,8  a 3,54 + 1,29 a 11 1,521

ATC   31,96 + 16,13  b 6,75 + 2,47 b 17 1,977

GT 7,79 + 7,18 c 3,04 + 1,65 c 14 1,922

GTC 27,38 + 17,09 b 6,42 + 2,72 b 17 2,042
Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferiram significativamente (P > 0,05) pelo teste de Dunn. 
¹Kruskal-Wallis H3,1 = 34,69, P < 0,001;
²Kruskal-Wallis H3,1 = 37,79, P < 0,001;
³AT x ATC t = -6,9806, P < 0,0001; GT x GTC t = -3,1762, P = 0,001.
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Tabela 2 - Ocorrência de inimigos naturais nos tratamentos monocultivo de tomate irrigado por aspersão (AT), consórcio 
tomate + coentro irrigado por aspersão (ATC), monocultivo de tomate irrigado por gotejamento (GT) e consórcio tomate 
+ coentro irrigados por gotejamento (GTC) e importância relativa da abundância de cada espécie para o agroecossistema 
calculado a partir da porcentagem de similaridade entre os tratamentos (SIMPER). Campo experimental da Embrapa 
Hortaliças, Gama, DF, 2008.

Categoria taxonômica
Tratamento

Importância relativa
AT ATC GT GTC

Coleoptera
   Coccinellidae
       Cycloneda sanguinea 0 15 5 35 2,073
       Coleomegila maculata 0 1 0 0 0,04325
       Eriopis connexa 10 65 4 134 8,579
       Harmonia axyridis 0 1 0 0 0,04325
       Hippodamia convergens 3 44 2 222 12,26
       Hyperaspis festiva 0 2 0 3 0,2294
       Nephaspis sp. 1 1 2 13 0,5692
       Olla v-nigrum 0 0 1 0 0,04872
       Psyllobora sp. 0 0 0 3 0,1429
       Scymnus sp. 20 33 13 32 1,475
Hemiptera
   Lygaeidae
       Geocoris sp. 2 7 3 21 1,073
   Anthocoridae
       Orius sp. 4 10 11 13 0,3934
   Pentatomidae
       Podisus sp. 0 0 0 1 0,04764
   Reduviidae
       Zellus sp. 0 0 0 2 0,09528
Diptera
  Dolichopodidae
       Condylostylus sp. 144 146 28 17 5,322
   Syrphidae
      Allograpta sp. 44 233 34 72 9,995
Hymenoptera
   Vespidae (vespas predadoras) 11 36 7 7 1,262
Outros himenópteros
   Parasitoides 108 156 72 53 4,606
Neuroptera
   Chrysopidae
       Chrysoperla externa 1 2 3 13 1,289
Mantodea
   Mantidae sp.1 0 3 0 2 0,225
Dermaptera
   Forficulidae
       Doru luteipes 0 13 2 0 0,5673
Total 348 768 187 643 -
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Os coccinelídeos foram mais abundantes no 
consórcio tomate + coentro, independente do 
sistema de irrigação (Tabela 2 e Fig. 1). Para es-
sas espécies o coentro pode servir como recurso 
alternativo de várias formas (ver detalhes em 
Fiedler; Landis, 2007). O coentro de forma geral 
não apresenta grandes problemas com pragas, 
porém pode ser hospedeiro para pulgões que 
servem como presa alternativa às normalmente 
encontradas no tomateiro. Por isso, ao longo do 
experimento foram observadas pupas e ovos de 
coccinelídeos nessas plantas. Também foram ob-
servados indivíduos de Coccinellidae (Cycloneda 
sanguinea, Eriopis connexa, Hippodamia convergens 
e Scymnus sp.) se alimentando das inflorescên-
cias do coentro, da mesma forma que observado 
por Resende (2008) em couve consorciada com 
coentro em sistema orgânico. Por isso, para as 
espécies coletadas de Coccinellidae, o coentro 
serviu como fonte alternativa de alimentação 
e oviposição, confirmando o observado por 
Medeiros et al. (2009) que encontraram pólen de 
diversas famílias botânicas no aparelho digestivo 
dos predadores H. convergens e C. externa, sendo 
a família Apiaceae uma das mais representativas, 
principalmente para H. convergens.

Para Condylostylus sp. (Diptera: Dolicho-
podidae), que pode voar ativamente por longas 

distâncias, o manejo da irrigação foi mais relevante 
que o consórcio com o coentro. Considerando que 
o experimento foi conduzido no período da seca 
no Distrito Federal (altas temperatura e baixa pre-
cipitação pluviométrica) é provável que este tipo de 
irrigação crie microclimas mais favoráveis para Con-
dylostylus sp. e outras espécies de inimigos naturais 
com hábito e comportamento semelhantes. Para os 
parasitoides o mesmo padrão é observado. Porém, 
estes podem utilizar o néctar como complemento ali-
mentar para que sejam mais eficientes na localização 
e parasitismo de seus hospedeiros (Bianchi; Wackers, 
2008). Já Allograpta sp. pode aproveitar o pólen e 
néctar disponibilizado pelo coentro como alimento 
(Colley; Luna, 2000). Para espécies de sirfídeos de 
hábito forrageador ativo como Allograpta exotica, a 
arquitetura, facilidade de acesso e disponibilidade 
de néctar e pólen nas flores é um fator determi-
nante para sua atração (Morales; Köhle, 2008). Os 
Syrphidae parecem ser afetados aditivamente pelo 
microclima da irrigação por aspersão e pela grande 
quantidade de flores do coentro. A disponibilidade, 
a quantidade e qualidade dos recursos florais têm 
influencia na atração desses dípteros, uma vez que 
são pequenos visitantes florais (Arruda et al., 1998). 
Nesse sentido, o coentro apresenta inflorescências 
abundantes e bem expostas facilitando o acesso de 
diferentes espécies ao recurso.

Fig. 1 - Estrutura e composição da comunidade de inimigos naturais coletados nos tratamentos monocultivo de tomate 
irrigado por aspersão (AT), consórcio tomate + coentro irrigado por aspersão (ATC), monocultivo de tomate irrigado 
por gotejamento (GT) e consórcio tomate + coentro irrigado por gotejamento em sistema orgânico de produção no 
campo experimental da Embrapa Hortaliças, Gama, DF, 2008.
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havendo indicações de que o coentro é atrativo para 
diferentes espécies, principalmente para os Coccinel-
lidae e Allograpta sp.

- A irrigação por aspersão em tomateiro plantado 
em monocultura favorece a comunidade de inimigos 
naturais em comparação ao gotejamento, em períodos 
de baixa precipitação pluviométrica.

- Cada espécie ou grupo de espécies responde de 
forma diferenciada às práticas de manejo adotadas 
(irrigação e consórcio com o coentro).
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